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APRESEN TAÇÃO

Este relató rio  corresponde a um apanhado geral sobre as 

atividades realizadas no estágio supervisionado do semestre 98.1, que 

aconteceu na Escola de l 2 e Graus "Ademar Veloso da Silveira". O 

mesmo tem  como ob jet ivo , reflet ir sobre a Prática de Ensino e sua 

im portância para a conclusão do Curso de Licenciatura Plena em 

H istó ria.

Pretendemos, a part ir dos problemas e das reflexões feitas, 

poder contribuir para que outros educadores possam ir além  do já 

conhecido, já que entendemos o exercício  do histo riador em sala de 

aula como uma prática constante de aperfeiçoamento.
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IN TROD U ÇÃO

Relataremos neste trabalho  as experiências proporcionadas 

pelo estágio supervisionado do semestre 98.1, coordenado pela 

professora da Prática de Ensino, Eronildes C. Donato e o rientado 

pelo professor Alarcon Agra do Ó .

Neste trabalho  faremos alguns questionamentos, como também 

algumas reflexões a respeito dos problemas existentes nas escolas de 

]o e 2° graus.

Para facilitar a compreensão do leito r, estruturamos este 

relató rio  em três cap ítulos, nos quais faremos uma discussão por 

temas: no p rim eiro  cap ítulo  temos relatadas as experiências 

mostrando a trajetó ria de todo  o estágio e como as aulas fo ram  

m inistradas. Procuramos, na medida do possível, registrar estas 

experiências seguidas de uma p rob lematização, a propósito  dos dois 

capítulos seguintes, nos quais faremos uma discussão teórica a 

respeito da avaliação  da aprendizagem  e a questão da metodologia 

no ensino de H istó ria.

No segundo cap ítulo  refletimos sobre os ob jet ivos do ato de 

avaliar, e para aprofundarmos este tema, recorremos a vários 

autores, à medida que tecemos crít icas e tentamos apontar algumas 

sugestões.

O  terceiro  cap ítulo  traz uma discussão sobre a metodolog ia, 

por entendermos que na prática pedagógica, esta é a parte que mais 

pesa para que o processo ensino/ aprendizagem  aconteça numa 

relação de interesses comuns ( professor/ aluno ) juntos.
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Diante dos problemas apontados nos referentes capítulos e das 

possibilidades de mudanças neles apresentadas, podemos d izer que a 

prática de ensino é essencial para que o estagiário possa vivenciar 

uma realidade mais concreta, e consequentemente poder reflet ir 

sobre os problemas existentes no ensino fundamental.

Todos os questionamentos feitos no desenvo lver deste trabalho 

estão d iretamente ligados às situações vividas no estágio. Portanto , 

não estranhe, o  leito r, se algumas vezes fomos repet it ivos, quando 

isto oco rrer, fo i para esclarecer mais as nossas idéias.
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CAPÍTULO 1

SALA D E AULA, U M  ESPAÇO Q U E SE REN O VA: 

UM A AN ÁLISE D AS EXPERIÊN CIAS VIVEN CIAD AS 

N OS ESTÁCIO SSU PERVISION AD O D O  SEM ESTRE 98.1
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RELATO  D AS EXPERIÊN CIAS D O ESTÁGIO SUPERVISION AD O

Neste cap ítulo  pretendemos relatar as experiências vivenciadas 

em sala de aula, como também  fazer uma reflexão  crít ica acerca 

destas experiências que são dignas de notas, porque são significantes 

para nós estagiários.

Antes de in iciar este relato , abro um parêntese para falar da 

questão pessoal que m otivou m inha entrada extemporânea no 

campo de estágio: a chegada de m inha filha Vitó ria que nasceu no 

in ício  do semestre 98.1. Por este m o t ivo  fiquei afastada da Instituição 

por algum tempo.

Depois do térm ino  da greve nas Universidades Federais, veio  o 

rein icio  das aulas e consequentemente a necessidade de atualizar 

m inhas at ividades estudantis. Para isto , pude contar com  a professora 

da Prática de Ensino, Eronildes C. Donato , e o professor Benjam im  

M ontenegro da d iscip lina M etodolog ia do Ensino de H istó ria, os 

mesmos se propuseram  a d iscutir os textos com igo ind ividualm ente.

Devo ressaltar que os problemas apresentados no parágrafo 

anterio r em nenhum momento comprometeram  as at ividades da 

Prática de Ensino, pelo contrário , em alguns momentos fo ram  

motivos de incent ivo , exig indo um esforço dobrado, o comprom isso 

com  todas as tarefas, e uma boa integração com  todos: professor, 

colegas e alunos.

Além  dos professores já citados, fo i im portante a co laboração 

do professor Alarcon, meu o rientado r com  quem aprendi muito .
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Nossos encontros para a orientação aconteceram  de maneira 

mais descontraídas possível, porém  fo ram  muito proveitosos. Neles 

eram discutidos uma série de problemas, à medida que buscávamos 

meios de to rnar as aulas acessíveis aos alunos. Esta descontração que 

falo , fo i um aspecto que ajudou muito a vencer a t im idez, pois o 

professor estava sempre cooperando para que as aulas acontecessem 

da melhor maneira possível. Tudo  isto contribuiu muito para meu 

exercício  como estagiária.

Depois do nosso p rim eiro  contato com  a escola, ficamos 

sabendo o que ia ser trabalhado na Terceira Unidade, e as respectivas 

turmas, ou seja, uma 6§ série e uma I5 série do ensino médio.

Na 6? série o conteúdo estudado fo i a Repúb lica  Velha (1889-  

1930). Para isto fo ram  utilizados cartazes, gravuras, textos 

m imeografados, charges e esquemas (Anexo ). A opção por trabalhar 

com  temas perm it iu uma abordagem de vários aspectos relacionados 

ao período estudado e facilitou nossa própria elaboração dos textos, 

numa linguagem mais clara para facilitar a compreensão dos alunos. 

Devemos d izer que mesmo a professora t itu lar tendo feito  a escolha 

do conteúdo, fizemos o possível para estabelecer alguns recortes.

Na elaboração das aulas da 65 série» fo ram  utilizados alguns 

livros d idáticos como referência. Na I5 série do ensino médio as aulas 

m inistradas foram  sobre História da Paraíba. Como sabemos, não 

existem  livros d idáticos nesta área, pelo menos nos modelos mais 

comuns que geralmente são utilizados nas escolas secundárias. 

Quanto  a isto , a nossa preocupação in icial era encontrar uma 

maneira de u t ilizar os autores com  os quais trabalhamos nas 

discip linas de História da Paraíba e História do Nordeste, numa outra 

perspectiva, o que não foi d ifícel.
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Sabemos que grande parte dos autores que escreveram  sobre a 

H istó ria da Paraíba, p roduziram  uma literatura comprometida com 

os ob jet ivos do 1HGP - Instituto H istó rico  e Geográfico  da Paraíba - 

fundado em 1905. Segundo M argarida M . S. Dias, autores como 

Irineu Pinto , Ho rácio  de Alm eida, Irineo Jo ff ily  e outros, produziram  

uma literatura que t inha em vista o regionalismo e a necessidade de 

exaltar o heroísmo dos conquistadores brancos. Portanto , uma 

história do ponto de vista do vencedor^  e consequentemente a 

valo rização  dos grandes nomes da terra no contexto  da formação da 

nacionalidade brasileira. Vejamos o que d iz a autora:

"(...) Essa para ibanidade p od e ser definida  com o a identidade 

paraibana, criada p eio  iH CP, para  conceitua r um a persona lidade 

específica, circunscrita  p eio espaço tido com o para ibano e form a do 

p o r  algum as características e va lores ( ...)  Essa 'nova' civilização se 

diferenciou de toda  a socieda de brasileira porque nasceu da  paz, não 

foram  as lutas, e nã o fo i o  trucidam ento da cultura indígena que 

proporciona ra m  esse n ovo espaço. Fora m  expedições portuguesa s que 

tiveram  m uito traba lho em  ocupá - io ( ...) ."  (  M estra do em  Ciências 

Sociais, 1 9 9 4 :6 2 ) .

Tendo em vista a natureza das fontes, optamos por mostrar, 

em nossas aulas, as lutas e resistências que se geraram  em pro l da 

posse da terra. Para isto , ut ilizamos alguns fragmentos dos textos 

mais trad icionais para análise sobre a atuação dos holandeses na 

Paraíba, à medida que questionamos o sentimento nat ivista.

Quanto  à turm a, houve uma boa interação , porque os alunos 

haviam  xerocado  um texto  fo rnecido pelo professor, só que este 

texto  era ut ilizado  sem nenhuma m od ificação. De certa fo rm a, 

percebemos que a turma ficou interessada. Esta é uma parte que
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exige criat ividade, pois temos que fazer uso do material d isponível, 

além  de um bom dom ínio  de conteúdo.

O estágio supervisionado não é simplesmente o confronto  com 

a realidade e com  a sala de aula, é também  uma oportunidade para 

o contato  com "o  o u trd \  é uma experiência que envo lve todo  o 

corpo da escola. Esta, por sua vez, não perm ite que o estagiário faça 

muita co isa, é uma Instituição fechada em si mesma, com suas 

precariedades.

O professor t itu lar na maioria das vezes não é muito acessível. 

Por outro  lado , passa a exist ir a necessidade de encam inhar o estágio 

com uma certa coerência para a retomada das aulas, já que a 

permanência do estagiário em sala é por um espaço curto de tempo.

As experiências têm  mostrado os eventuais problemas que 

surgem em função de uma trad ição  quando tentamos trabalhar de 

maneira d iferente. A prática nos têm mostrado isto quando nos 

deparamos com  alguns professores dando alertas: "você pode ser 

barrado com este livro , este t ipo  de ensino confunde o aluno , use o 

livro  d idát ico , fica mais p rát ico ." ( Prática do semestre 98.1 ).

No trecho que se segue, podemos sentir um pouco estas 

lim itações que começam pela escolha do conteúdo feita pela 

professora:

" (...)  O  a ssunto é  a  Rep ú blica  Velha , eu  sem p re d o u  a  Guerra  d e  

Ca n u dos, o  Ca nga ço, a  Indústria  e  a  Rev o lu çã o  d e 3 0 . ( ...)  Eu  

n ã o m e in co m o d o  com  a  p resen ça  d o  esta giá rio, d esd e q u e o  

a ssunto seja  d a d o  e  eie u t il ize o  l iv ro  d id á t ico  q u e o  a lu no  

con h eça , p o is n o  f ína i t o d o  m u n d o  q u er  n o t a .( ...) "  (Prá tica  d e  

En sin o d o  sem estre 9 8 .1 ) .
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Resta d izer que por exigência da Direção da Escola, o professor 

da sala tem  que acompanhar as aulas. Por vezes, gera-se uma situação 

de constrangimento pelo choque que envo lve o estagiário sem 

autonom ia, a professora que just ifica sua prática pedagógica 

ineficiente, e os alunos, a parte mais prejud icada, já que percebem 

uma alteração no ritm o das aulas, ou seja, a mudança de método.

Vários aspectos da Prática de Ensino mexem muito com o lado
a

emocional do professor incitante. E preciso muita persistência para 

que as d ificuldades sejam vencidas. No turno  da no ite, a primeira 

aula veio  acontecer após termos ido três vezes à escola. A primeira 

vez, o professor regente não compareceu; na outra semana fo i a 

missa de 7̂  d ia de uma professora; a terceira tentat iva co incid iu com 

o d ia do estudante, e assim por d ian te...

Neste sentido, é interessante o in ício  da prática o quanto antes, 

pois a permanência do estagiário em sala de aula é incerta e depende 

dos contratempos da estrutura escolar que não tem  favo recido  nossa 

atuação como deveria ser. As aulas da U série t iveram  in ício  depois 

que meu o rientador entrou em contato por telefone com  o professor 

regente.

De in ício , ganhar a atenção das turmas não fo i muito fácil. Até 

pelo desprazer em estar em sala de aula que os alunos demonstram . 

Mas,, uma coisa gratificante para nós ,fo i ver que nossa tarefa foi 

realizada, porque estamos dando vida à história, e quando os alunos 

percebem que a metodologia é outra, começam a in terferircom  

perguntas.

As aulas na ô5 série aconteceram  no turno  da manhã. Uma 

turma numerosa com  48 alunos. No in ício  não fo i muito fácil, eu era 

a única estagiária neste turno  e esta separação das outras colegas não
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me perm itiu trabalhar em conjunto em nenhum momento. Por outro  

lado , fo i uma experiência boa, porque devido  a uma série de 

circunstâncias o tempo da manhã é melhor ap roveitado .

Durante a elaboração das aulas, t ivemos muito cuidado com  o 

uso dos conceitos e com a faixa etária dos alunos. Na seleção de 

conteúdos, uma preocupação central fo i com  "o que seria mais 

interessante trabalhar com aquela turma". Então, pensamos em 

introduzir o conceito de Repúb lica  numa primeira aula (Anexo ), 

depois outros temas relacionados ao Cangaço, a Guerra de Canudos 

e a In dústria  n os anos 30 , dando relevância à Urban ização  e a 

Questão O perária  naquele período.

As aulas ocorreram  sem muitas surpresas. No in ício  constatamos 

uma certa resistência por parte dos alunos, demonstrando muita 

inquietação e pouco interesse. Este já é um fato  ro t ineiro , uma vez 

que há nas escolas uma prática pedagógica fossilizada que não cria 

espaços para uma relação prazerosa entre professor e aluno no 

processo de ensino/aprendizagem . Este é um ponto que nos leva a 

reflet ir sobre a necessidade de m od ificar a estrutura escolar como um 

todo . Esta é uma discussão mais complexa que pode ser retomada 

num outro  momento.

Entretanto, sabemos que isto não acontece só na área de 

H istó ria, na verdade, sabemos que existe uma clientela de alunos 

desmotivados. O p róprio  ambiente, corredores barulhentos, salas 

superlotadas e desconfortáveis, denunciam  uma situação de 

abandono e descaso com  a educação, ao mesmo tempo em que os 

professores em sua maioria para ali se deslocam apenas com o intuito  

de cumprir seu exercício , dando aulas desinteressantes e tediosas, já 

que não d inam izam  a prática pedagógica. Então, num ambiente onde
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nada chama a atenção, porque a prática é sempre a mesma, fica 

d ifícil ganhar a atenção dos alunos, o que não é im possível.

O  que nos interessa neste texto  não é cair no pessim ismo, pois 

há sempre um espaço onde o novo possa aflo rar. E possível fazer 

algo, p lantar uma semente.

A realidade da sala de aula, em especial a escola pública^ não 

perm ite fazer sentir os resultados de nosso trabalho  como estagiários. 

Isto seria muita pretensão. No entanto , nos remete ao que d iz o 

educador Cip riano  Carlos Luckesi:

"O n ovo nasce d o velho e o  supera  p o r  incorpora çã o... A cria tividade 

não é  pura  espontaneidade. Para ha ver criação há que ter um suporte 

nas capacidades desenvolvida s..." ( Luckesi, 1991 :82).

Notadamente, nosso educador não está se referindo 

especificamente ao caso da H istó ria, porém esta citação nos enche de 

esperanças quando pretendemos seguir uma linha de trabalho  que 

perm ite desenvo lver, em sala de aula, situações em que o saber e o 

p ra zer  tenham  lugar no ensino de H istó ria. Neste caso, a história 

o ficial será usada apenas como uma referência.

Tentando  in troduzir o conceito de Repúb lica , part indo de 

questões atuais, um aluno da 65 série perguntou: "Isso é H istó ria, 

professora?" Achamos esta pergunta interessante poiŝ ela nos perm ite 

entender a concepção de Histó ria que é passada para os alunos, ou 

seja, um estudo do passado pelo passado.1 O fato  de poder levá- lo  a 

indagar sobre o que estava sendo d iscutido demonstra o cuidado que 

devemos ter com  os questionamentos dos alunos, como também  se o

1
Voltaremos neste ponto no terceiro capítulo, quando falarmos sobre metodologia.
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nível da aula corresponde à faixa etária da turma e o nível de 

abstração part icular dos alunos. Para isto , a teoria p iagetiana é 

fundamental.

Sobre a im portância de Piaget para o avanço nas questões 

pedagógicas* no que se refere às estruturas mentais, Adriana O . Lima 

afirm a:

"(...) Assim , Piaget nos apontava  fcoloca va  à nossa disposição) a 

necessidade de conhecerm os, de tom arm os consciência  dos estágios de 

desenvolvim ento da  criança e do jovem . Acredita m os ser cada vez 

m ais urgente, os educa dores se volta rem  para  os estudos piagetianos.

Um a vasta literatura p od e subsidiar nossos procedim entos didá ticos e, 

o  m ais im portante, fazê- io evoluir, o  que não é possível fa zer se não 

conhecerm os estes estudos. " (1 9 9 4 :9 3 ) .

O conteúdo desta citação é p róprio  para reflet irmos sobre as 

d ificuldades que o educando apresenta no estudo da H istó ria. Estas 

d ificuldades muitas vezes aparecem  quando ouvimos depoimentos de 

alunos que não gostam da d iscip lina. Certamente é a metodologia 

que precisa ser repensada existo  só é possível com  o auxílio  da 

psicologia para a compreensão dos estágios de desenvo lvim ento  do 

jovem .

Os questionamentos em sala de aula devem  ser exp lorados 

pelo professor, e isto d ificilm ente oco rre, porque a prática 

pedagógica mais comum é aquela que exige a passividade do aluno e 

pouca comunicação em sala. Os jovens não são educados a 

questionar e não suportam  explanações demoradas.
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No geral, as perguntas dos alunos são consideradas quando 

correspondem  às expectativas do professor, caso contrário , são 

atropeladas e ficam  no esquecimento.

Trad icionalm ente, os conteúdos são transm it idos sem nenhuma 

preocupação em saber se o aluno se encontra preparado para 

aprender. É mais um motivo  que faz com que a História repassada 

nas salas de aula seja inút il e utilizada como instrumento de dom ínio , 

pois quando é interessante para o professor, não tem nenhum valo r 

para o educando.

O clima encontrado no campo de estágio é de uma verdadeira 

batalha, na qual não se encontram  bem definidos os motivos porque 

se lutam , ou seja, não há co let ividade no trabalho desenvo lvido . Os 

alunos não interagem na definição do que estudam e o professor usa 

o^ oder^ para contro lar a situação .2

Talvez a solução para a crise da educação esteja no p róprio  

alunado que durante a vida escolar, em parte, ficam  forçosamente 

escanteados do p róprio  processo educativo do qual faz parte, à 

medida que não são mobilizados para p rom over mudanças.

Em outras palavras, em nossa realidade nunca se ouviu falar de 

um planejamento part icipat ivo . Raramente a turma é indagada sobre 

o que gostaria de estudar durante o ano let ivo , numa unidade, uma 

aula, pois são tratados como passivos, como se na escola o dono do 

*rpoder'fosse o corpo discente.

Sabemos que a relação de poder não está presente só na luta 

de classes, nas instituições como um corpo . O exercício  flu ído  do 

poder, sua mobilidade e descontinuidade abrange também o 

co t id iano  do educando e estão latentes na relação professor/ aluno
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sob forma de vio lência sim bólica, vio lência física, o medo e a p rópria 

submissão.

Sabemos que a função do ensino de Histó ria é fazer com  que o 

educando reflita sobre os problemas sociais e se reconheça como 

cidadão no processo social. M as como isto pode ser possível, se não 

fo r valo rizado  as experiências cot id ianas dos alunos?

Pelo exposto acima, devemos d izer que a História não pode 

servir para matar a im aginação, ela deve fomentar as paixões e criar, 

no alunado , o gosto pela criat ividade, pelos sonhos e a identificação 

com  o presente, à medida que formamos cidadãos conscientes. O 

o fício  do professor se desdobra, sua função é mediar para que este 

processo ocorra e deixe de ser uma utop ia.

Por tudo que aqui fo i d ito , concluímos que apesar das 

lim itações expostas no campo de estágio, algo pôde ser feito . Quanto  

a um futuro  que virá, haverá sempre meios de fazer com  que os 

alunos percebam que a part ir dos dados que os programas 

convencionais apresentam , a História pode ser estudada e pensada 

de outras fo rm as. Isto é possível mesmo quando a estrutura da escola 

não perm ite, exist irá sempre as estratégias para fazê- lo .

No  p róxim o cap ítu lo , tomando como base os posicionamentos 

de vários autores, falaremos sobre a avaliação  da aprendizagem  e 

suas implicações.



CAPÍTULO II

A AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

OS OBJETIVOS DO ATO DE AVALIAR
#

*
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A AVALIAÇÃO  D A APREN D IZAGEM : O S OBJETIVOS D O  A TO  D E AVAU AR.

"Será que nosso ensino de história  deve üm itar-se a encher 

as cabeças dos nossos a lunos com  a m ontoa dos de fatos, 
cu jo 'conhecim entos' deverá  ser ava liado num

determ inado dia?" 

(  Cha ffer e Law rence, 1 9 8 4 :9 0 ) .

Consideramos que a pergunta feita nesta citação é muito 

im portante para questionarmos o t ipo  de avaliação  mais comum em 

nossas escolas ho je. Portanto , neste cap ítulo  tentaremos respondê-la, 

à medida que buscamos uma maneira d iferente de avaliar, ou seja, 

uma avaliação  que esteja presente em todos os momentos vividos 

em sala de aula, d iferente, portanto , do modelo trad icional que tem  

sido classificatória e selet iva.

Sabemos que a avaliação  é considerada uma das áreas da 

prática docente que mais resiste a mudanças. Tendo  em vista esta 

constatação, alguns autores buscam compreender o processo 

ensino/ aprendizagem , inserindo-o num contexto  mais am p lo , para 

verificar o papel da escola na sociedade. O  que se tem  verificado  é 

que o ato de avaliar, no geral, está d irecionado muito mais ao 

sistema como um todo, do que ao aluno propriamente d ito , pois a 

preocupação central é a atribuição de notas, e não a revisão dos 

procedimentos d idát icos, tendo em vista a aprendizagem .

Sabemos que a escola responde à sociedade pela qualidade do 

trabalho educativo que realiza. Desta maneira, a avaliação  

corresponde a uma necessidade social. Talvez este seja um aspecto
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que esclareça os motivos de algumas escolas tentarem  mudar a 

metodolog ia, mas manter as provas seletivas, como também exp licar 

os eventuais problemas enfrentados quando tentamos desenvo lver 

uma prática pedagógica d iferente, isto acontece tanto  na rede pública 

de ensino, quanto na rede p rivada.

De acordo com  as colocações feitas acim a, concordamos que 

quando o ato de avaliar torna-se aco lhedor, tendo em vista as 

d ificuldades do educando e a necessidade de p rovocar mudanças, 

estamos praticando a idéia de harm onia, um trabalho co let ivo  que 

acaba entrando em contrad ição com  a sociedade em seus aspectos 

desiguais e competit ivos.

As experiências têm  mostrado que não existe muito interesse 

em mudar a qualidade do ensino*no que se refere às escolas da rede 

privada^  Não há um d istanciamento muito grande destas questões. E 

muito comum a in iciat iva de mudanças part irem  de professores 

iso lados, quase sempre mal compreendidos pelos colegas de 

trabalho , os quais term inam  ficando ao lado da d ireção . Dificilm ente 

o corpo adm inistrat ivo  da escola se compromete com  uma prática 

pedagógica transfo rm adora. "Certa vez me submeti a uma entrevista 

numa escola, na qual as provas de final de unidade eram  elaboradas 

pela d ireto ra, e um prim eiro  alerta feito  aos inicianteSjera o de que 

todos deveríam  acatar a linha de trabalho adotada."

Essas colocações mostram  o clima de resistência que 

encontramos, e servem  para reflet irmos o quanto precisamos ser 

persistentes em nossa ação, para que o ensino seja m od ificado.

Part indo das colocações feitas no in ício  deste cap ítulo  que trata 

da avaliação , começaremos agora po r esclarecer a in iciat iva de
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trabalharmos com  este tema, relacionando-o com  as experiências da 

Prática de Ensino.

A p rincíp io , a escolha por d iscutirmos a avaliação  fo i decid ida 

por acharmos que é a parte mais d ifícil do trabalho do professor. 

Depois a necessidade aumentou quando começaram  as aulas do 

estágio supervisionado, momento em que nos deparamos com  uma 

situação que veio  exig ir uma certa determ inação e escolha por um 

método para por em prát ica.

Durante o curso deu para sentirmos uma certa ausência e maior 

concretude às propostas debatidas nas d iscip linas de Didática e 

M etodo log ia. Desta fo rm a, ler mais sobre avaliação , buscar em vários 

autores outras sugestões, era uma necessidade para um maior 

aprofundamento sobre um assunto tão  com p lexo , pois avaliar "o  

ou tro" num sistema educacional do qual fazemos parte é um ato  de 

grande responsabilidade.

No ensino considerado trad icional, o professor avalia para 

saber se seus ob jet ivos fo ram  alcançados, suas atenções se vo ltam  

para aqueles alunos que comprovam  "o  borri' desempenho de seu 

trabalho . Sendo assim, a ênfase na avaliação  está mais para o sucesso 

do p ro fissional, e não para a aprendizagem  do aluno , cujas
x  U

expectat ivas, a maioria das vezes,' d iferenciam  das expectativas do 

professor.

O  aluno "p rob lem á tico ”, aquele que faz o professor repensar 

seu trabalho , no geral, é acusado de incapaz, como se houvesse uma 

culpa por não ter ap rend ido . Esta culpa quando não é da escola, 

nem da fam ília, passa para o sistema, e o aluno "p ro b lem á t icd  se 

perde pelo cam inho. O  processo avaliat ivo  envo lve também a
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fam ília que pressiona os filhos exig indo boas notas. Sobre este 

aspecto, Chaffer e Lawrence afirm am :

"A socieda de está atacada peta  febre dos exam es e, a o contrá rio da 

tendência  do princípio da década de 60, os exam es públicos parecem  

está m ais do que nunca de 'pedra e cai. " (1 9 8 4 :9 1 ) .

Neste trecho podemos perceber que apesar de está se referindo 

a uma realidade inglesa, ult imamente está acontecendo algo 

parecido no Brasil, onde o processo selet ivo e classificação adotado 

nas escolas abrange o mercado de trabalho , cada vez mais escasso e 

com petit ivo .

Certa vez, numa escola de bairro , uma mãe numa reunião de 

pais expressou qual preocupação com  a avaliação  da escola que 

havia mudado, e mesmo o grupo de professores tendo exp licado que 

não era justo  desconhecer o  esforço do aluno em acompanhar as 

aulas, a assiduidade, a part icipação, os exercícios e, só a prova ter 

valo r de aprovação - não fo i o suficiente para convencê- la. A maioria 

dos pais presentes apoiaram  a mãe que pro testava.

Preocupados com  a aprovação dos filhos, achavam  essencial a 

p rova nos padrões trad icionais já que os filhos estudavam  mais e, 

segundo op iniões, são elas (as provas) quem estão presentes nos 

concursos e testes para adm issão de empregos.

Nestes termos, concordamos com os autores quando afirm am  

que: "E evidente que o problema não consiste em saber se deve ou 

não haver exames, mas sim se precisar que t ipo  de exame deve 

haver." (1984:91). Já que pelo menos nos dias atuais as provas ainda
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não fo ram  abo lidas. Portanto , o essencial é que este t ipo  de prova 

seja repensado e dê margem à produção ind ivid ual.

As questões subjetivas darão espaços para que o aluno reflita e 

questione, elas devem  substituir as perguntas frequentes nos livros 

d idát icos, do t ip o : Assina le com  um  X  ou  com pleta r, enum erar, 

respon der de a co rdo  com  o  texto , etc., pois estas perderão 

to talm ente o sentido, já que os alunos durante as aulas, as leituras e 

o conhecimento p révio  (de mundo) comportam  uma infin idade de 

informações que ultrapassam  certos lim ites.

Sobre a avaliação  da aprendizagem , estamos de acordo que 

"avaliação deverá adquirir uma conotação d iferente (...) deixar de ter 

a função de medida do produto final em um momento específico e 

passa a ser referencial básico cot id ianos do professor e aluno." 

(1991:35).

Podemos entender que não se trata de um momento final, mas 

de um processo, uma continuidade, mas não é esta a prática que tem 

oco rrido  nas escolas. Na verdade os professores d ificilm ente se 

co locam  na posição de ser avaliados pelos alunos, mas como o dono 

do saber.

Neste estágio t ivemos d ificuldades ao tentarmos fazer um 

trabalho d iferente. Os alunos acostumados com  a metodologia do 

professor t itu lar não são incentivados a escrever. Para as perguntas 

subjetivas ut ilizaram  as palavras do texto , sem nenhum esforço em 

responder com suas próprias palavras.

Na verdade este problema é resultado do t ipo  de ensino que 

eles conhecem , e sobre isto vejamos o que dizem  Chaffer e Lawrence:
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"(...) há prova s suficientes para  se pensa r que o m odo com o a história  é 

m uitas vezes ensinada, sacrifica o  desenvolvim ento da capacidade de 

com preensã o dos fa tos históricos-por pa rte do a iuno, a acum ulação de 

conhecim entos inertes, em  larga m edia  m esm o ainda a n ívei de &  a no ( ...)"

A prim eira co locação feita pela maioria da turma quando 

conversamos sobre os exercícios, fo i que o ideal seria a elaboração de 

várias questões, para que fossem escolhidos as perguntas da p rova.

Este problema é preocupante, e demonstra o quanto o 

conhecimento passado para eles é fragmentado, sem nenhuma 

preocupação com a produção do aluno , muito menos com  as 

diferenças que existem  entre eles, no que se refere ao nível de 

abstração, tão  im portante para a aprendizagem , e que deve ser 

levado em conta quando p lanejamos.

Os problemas acima apresentados, os quais são de ordem  

metodológ ica, desembocam num outro  aspecto ainda mais grave e 

conflitante - a relação professor/ aluno em sala de au la.Ou  seja, esta 

prática pedagógica que não estimula a criat ividade leva a exist ir na 

escola os problemas de comportamento, também afetado, passando 

a gerar um relacionamento contro lado exclusivamente pelas notas (a 

punição ), a única arma que o professor dispõe para fazer funcionar 

suas aulas.

No segundo dia de aula na 65 série, os alunos estavam  

inquietos. A professora regente começou a exib ir na sala um fichário  

com  as notas (contro le), e fazendo um lembrete, d izia: "prestem 

atenção na aula, lembrem-se das notas baixas!"

Na ficha da professora t inha marcado +1 e -1, entendi que era 

uma maneira de mantê-los quietos. Durante toda a aula, "a fícha de
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con tro le” esteve nas mãos - única forma de acalmar a turm a, pois o 

alerta sobre a ficha se repetiu várias vezes.

Entendemos que esta prática mostra a relação de poder que se 

estabelece entre professor e alunos. Ou seja, para por em prática seu 

trabalho , o professor pune, desta vez não mais com  castigos 

co rporais, mas com  notas baixas.

Este contro le em enfoque acompanha tanto  o momento de 

preparar as aulas, como o d ia-a-d ia. Na avaliação  o julgamento é 

essencial, pois a p rova antes de ser lid a, já tem  a correção afetada 

pelo conceito  de comportamento desafiador que o professor conhece 

de cada um, porque se repete d iariamente e, a correção não se lim ita 

a verificar se o aluno fo i capaz ou não de rep roduzir os 

"conhecim en to? transm it idos pelo professor.

Por outro  lado , nesta relação de''poder que se estabelece na 

escola, os jovens sempre encontram  uma resposta como resistência 

aos instrumentos repressivos que visam  a passividade a qualquer 

custo .3 De acordo com A. O . Lima, as armas utilizadas pelos jovens 

podem se expressar pela vio lência sim bólica, ou vio lência física. 

Sobre isto vejamos o que d iz a auto ra:

"(...) Sabem os que os jo v en s são capazes de coordena r a ções m ais 

eficazes de 'tomada provisória ' de poder. Entre eias, podem os cita r os 

sistem as organizados de "coia". (a to pia neja da m ente solidá rio e 

'contra' os professores) a 'bagunça' generalizada em  determ inadas 

aulas, o  silêncio dos a dolescentes para  não 'entregar' um  com panheiro. 

( ...)  Entre os adolescentes, os heróis, em  gera l são aqueles que 

desafiam  o  professor, que pla neja m  a sabotagem  (...)". (1 9 9 4 :4 9 )
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De acordo com o exposto , podemos afirm ar que de certa 

forma a relação ensino/aprendizagem  se dá num ambiente 

conflituoso . Diante destes problemas, é necessário que haja uma 

mudança para que a escola funcione com outros ob jet ivos. Não 

vamos fazer um discussão teórica a respeito da estrutura do ensino 

no Brasil, pois não é este o nosso ob jet ivo . No entanto , acreditamos 

ser possível part ir da modificação da prática pedagógica que tem 

grande peso. A part ir d isto poderemos lançar uma semente que possa 

contribuir para a formação de uma geração consciente.

Ainda se referindo à avaliação , M atui questiona:

"Apesar das apreciações negativas, a avaliação dassificatória  continua  a 

existir nas escolas. Cabe pergunta r o  porquê. Certam ente nã o é  em  

nom e dos interesses dos alunos, se\ fp algum a razão, ela é  externa  à 

escoia  e de ordem  polít ica ." (1 9 9 5 :2 2 5 ) .

Com  as palavras do auto r, retomamos às colocações feitas no 

in ício  do texto , ou seja, a escola tem  sido ut ilizada para reproduzir 

uma sociedade desigual. Repensar a avaliação  que contribui para que 

isto oco rra, significa repensar toda prática pedagógica, uma maneira 

de mudar o caráter ant idemocrát ico do ensino.

Na área de H istó ria, enquanto o ensino lim itar-se a transm it ir 

amontoados de fatos sem estimular o senso crít ico  e a orig inalidade, 

estaremos contribuindo para manter este modelo de educação, tão 

crit icado em várias obras acadêm icas.

No próxim o cap ítu lo , baseados em vários autores, falaremos 

sobre a questão da metodologia no ensino de H istó ria. 3

3 Aqueles que desejarem compreender melhor a relação de poder exercida em sala de aula, aconselhamos a leitura do 
livro de A. O. Lima, intitulado: Avaliação Escolar: julgamento de construção?
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CAPÍTULO III

A QUESTÃO DA M ETODOLOGIA 

NO ENSINO DE HISTÓRIA
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A QUESTÃO DA M ETO D O LO GIA N O EN SIN O D E H ISTÓRIA

Um dos pressupostos para se repensar o ensino de História tem 

sido a crise vivenciada na escola. Parece que o papel do professor 

não tem se exercido para fazer com que o aluno goste da d iscip lina, 

ou talvez porque os livros d idáticos trazem  uma série de participantes 

importantes, com os quais os alunos não se ident ificam . O  gosto pela 

matéria é um cam inho para que o ensino ocorra de forma p rodut iva.

Por outro  lado , a H istória tem sido encarada com outros olhos 

em várias instâncias da sociedade, ou seja, no co t id iano  das pessoas - 

a part icipação no futebo l, os acontecimentos no seio da fam ília, o 

dia-a-dia no trabalho e outros momentos, por mais simples que 

sejam .

Então, por que na escola a Histó ria é encarada de maneira 

d iferente enquanto d iscip lina? Reflet indo sobre estas questões, 

concordamos que no trabalho  do professor a parte que mais 

contribui para que isto aconteça é a metodolog ia, a qual precisa ser 

m odificada.

Em razão destes problemas, pretendemos, neste texto , levantar 

alguns questionamentos a respeito da metodo log ia, de forma 

genérica, para no final, refletirmos sobre a busca de princíp ios que 

levem  à uma metodologia mais adequada.

Para Rays, " (...) a unidade da teoria e da prática é que dá à 

metodologia do ensino subsídio para a superação do processo de 

ensino que causa rupturas da visão to talizante da prática pedagógica. 

(...)"  (1995:95 ).
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Entendemos que o ensino não pode acontecer d issociado da 

prática social, pelo contrário , o conhecimento histórico dever ser 

adquirido  para que o aluno se perceba como sujeito at ivo  neste 

processo social no qual está inserido .

Para que isto oco rra, o professor durante sua formação 

acadêm ica, deverá fazer opção por uma corrente teórica que 

fundamente seu trabalho , pois a concepção de história adquirida 

antecede todas as suas at ividades. Portanto , é ela quem d ireciona os 

passos para a montagem de um p lano de curso, de uma unidade, de 

uma aula, pois um programa não é neutro e no geral ele é resultado 

da soma de várias abordagens teóricaSj que em sala de aula se 

expressam de acordo com  o desempenho do professor ao conduzir 

suas aulas.

Toda problemática está para recuperar o interesse do 

educando, tendo em vista que principalmente no ensino secundário, 

as aulas não tem  correspond ido às expectativas dos alunos. 

Entretanto, para que isto mude é preciso encontrar meios para fazer 

com que os alunos percebam que a história é funcional em suas vidas, 

ou seja, é preciso iniciá- lo  no pensamento histórico .

Sabemos que este não é um exercício  tão simples de ser 

realizado , porém  compreendemos que um profissional interessado 

em contribuir na formação de ind ivíduos conscientes e part icipat ivos, 

não pode está lim itado a transm it ir informações sem o senso crít ico , 

sem nenhuma ligação com as necessidades da sociedade 

contemporânea, face a rap idez em que ocorrem  os fatos, além  de 

uma infin idade de canais de comunicação d isponíveis na atualidade.

É preciso que o ensino seja compatível com  as mudanças 

vivenciadas pela sociedade. Na verdade, a impressão que fica é que a
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sociedade vive mudanças, mas a necessidade de transfo rm ar a escola 

tem sido ignorada, já que o ensino trad icional tem permanecido, 

apesar do esforço de alguns professores para mudar esta realidade.

Tendo  em vista estas questões apontadas, o professor precisa 

está sempre pesquisando se desejar d inam izar suas aulas, uma vez 

que educador e educando fazem  parte de um mesmo processo para 

o exercício  consciente de cidadania. A escola, a meu ver, tem  esta 

função, a de mediar para que este processo oco rra.

De acordo com  os autores Chaffer e Lawrence, a tarefa do 

professor de História tem sido "injetar vida num passado m orto ." 

(1984:14), já que envo lver o aluno num processo im ag inativo  tem 

sido um desafio a enfrentar, quando nos deparamos com  um 

programa a ser cumprido e sentimos a necessidade de buscar 

cam inhos para inovassem  perder de vista o t rad icional.

Sobre estas questões, vejamos o que d iz o professor N ewton 

Dângelo, quando discute as possibilidades de se trabalhar com  a 

história temática:

"o passado só será  'm orto' se perm itirm os que o  enterrem ... e o  

presente só continuará  vivo, cheio de pessoas fa zendo H istória, se não 

perm itim os que apaguem  nossa m em ória  hoje. ” ( 1 9 9 0 :2 2 ) .

Neste trecho, entendemos que a opção por trabalhar com 

temas é interessante porque nos perm ite fazer uma sintonia entre o 

presente e o passado. Desta vez estaremos ut ilizando um método 

d inâm ico, fazendo uma contextualização global e integrada, sem que 

seja preciso deixar de lado os conteúdos antes utilizados para uma 

educação cívica e po lít ica.
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Para que isto aconteça, devemos ter o cuidado de histo ricizar as 

fontes para poder fazermos ponte com  a sociedade em que vivem os, 

ou seja, as fontes atuais não devem  ser analisadas iso ladamente, da 

mesma forma também os documentos de época. Só assim o estudo 

da história estará sempre recuperando o que ficou no passado e, 

consequentemente, o estudo da História passará a ter para os alunos 

a identificação com o presente, porque será sempre atual.

Sobre esta concepção de H istó ria, Bosi afirm a: "na m aior parte 

das vezes, lembrar não é reviver, mas refazer, repensar com imagens 

e idéias de hoje as experiências vividas no passado. A memória não é 

sonho, é trabalho ." ( Bosi, 1987:48 ).

Nesta perspectiva, o uso do livro  d idát ico , por exem p lo , seria 

feito  para desm istificar o poder quase absoluto que o mesmo tem 

exercido sobre a escola. Seria um referencial para se questionar o 

caráter de verdade que neles se apresenta, tentando mostrar que 

existem  outras interpretações para determ inados conteúdos e que 

através de pesquisas é possível t razer à luz vários acontecimentos que 

os livros escondem.

A História temática tem sido essencial para pensarmos o ensino 

em termos de qualidade, elim inando os conteúdos desnecessários, o 

que nos perm ite ap roveitar melhor o tempo ao qual temos acesso na 

escola, como também o tempo dos alunos. Sobre isto achamos 

pertinentes as palavras do auto r C. C. Luckesi:

"difícilm ente os professores definem  com  clareza, no a to do  

pla neja m ento de ensino, qua l é  o  pa drã o de qualidade que se espera  

da conduta  d o a luno, a pós ser subm etido a um a determ inada  

a prendiza gem ." ( 1 9 9 8 : 44).
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Quando isto acontece é porque não há ob jet ivos claros no ato 

de ensinar. E necessário que haja coerência no programa. A 

metodologia deve está de acordo com  a seleção de conteúdos, no 

caso as temáticas* Os ob jet ivos, os recursos, a avaliação  devem  

cam inhar numa mesma d ireção, para que o professor tenha definido  

o que deseja conseguir com o seu trabalho .

A N ECESSID AD E D E SELECION AR OS CON TEÚD OS: CO M O  FAZER ISTO ?

Na citação que temos:

"Um program a deverá  ter um a fina lidade dara m ente definida e o  de 

que deverá  adaptar-se a os dotes intelectuais dos a lunos a que se 

destina ." (1984:42).

Isto significa que o processo de seleção de conteúdos passa por 

vários momentos. Diante de um programa am p lo , o professor deve 

fazer uma sondagem sobre as especificidades das turmas antes de 

selecionar os temas, tendo em vista a im portância que os mesmo 

devem  ter para os alunos.

Uma outra possib ilidade para a escolha dos temas é consultar 

os próprios alunos sobre o que eles gostariam  de estudar. Para M 5 de 

F. Alm eida:

"As aulas de H istória  podem  constituir um  espaço privilegia do para  o  

desenvolvim ento de com porta m entos orienta dos peia  solidariedade e 

responsabilidade na busca de soluções para  problem a s colet ivos."
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O planejamento part icipat ivo  (professor e alunos), é 

considerado pela autora como um dos passos para envo lver os 

alunos num trabalho  conjunto , crit icamente analisado e orientado . 

Esta proposta é interessante porque visa um ambiente escolar 

agradável para o professor e alunos, à medida que a produção do 

conhecimento passe a acontecer de acordo com  os interesses de 

ambos.

Havendo seriedade e interesse por parte do grupo, as 

responsabilidades, o sucesso ou o fracasso da turma passa a depender 

de todos. Os conflitos serão resolvidos em conjunto , pra que haja 

uma certa harmonia e a aprendizagem  não seja prejud icada.

O ideal é que as aulas sejam conduzidas para oportunizar 

discussões d iversas, de forma que a escola seja o espaço onde todos 

possam apresentar dúvidas e sugestões, e nenhum aluno fique fora 

do processo ensino aprendizagem .

O aluno mediado nestas perspectivas, certamente será capaz de 

o lhar para o passado e tentar compreender como as pessoas 

vivenciaram  aquela fase, consequentemente se colocará como agente 

at ivo  num processo de vivências em que se encontra. Além  do que, 

terá a sensibilidade de ver o passado como produto de experiências 

de pessoas vivas.
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CON SID ERAÇÕES FIN AIS

Ao térm ino deste relató rio , consideramos este momento 

p róprio  para refletirmos sobre a im portância da Prática de Ensino 

para o nosso crescimento como estagiários. Este crescimento fo i 

possível à medida que aprendemos mais, sempre que uma 

d ificuldade era vencida quando realizamos nossas atividades no 

estágio supervisionado.

A prática de ensino é uma experiência necessária, porque leva o 

aluno estagiário a fazer uma auto-avaliação de toda sua trajetó ria 

durante o curso. Na verdade, o desempenho do professor iniciante 

em sala de aula é também o resultado de um trabalho  conjunto , é 

uma soma da contribuição de cada professor para a formação de 

educadores na área de H istó ria.

Outro  aspecto que tomamos conhecimentos é o de que a 

realidade de ensino público exige um fazer pedagógico 

comprometido com  a formação de ind ivíduos conscientes e 

part icipat ivos. Este comprom isso deve ser assum ido no decorrer do 

curso.

E através do estágio supervisionado que podemos sentir um 

pouco a realidade do campo de trabalho  onde futuramente iremos 

exercer nossa profissão - no contato  com a escola, percebemos a 

maneira como o ensino de História é transm it ido - sobre isto 

problematizamos no decorrer do texto .

Podemos d izer que os problemas do ensino fundamental não

estão separados do que se discute na academ ia. Neste sentido, a 
íVartcA e
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prática é essencial para que o futuro profissional possa vivenciar uma 

realidade mais concreta.

Estando concluindo o curso de Licenciatura Plena em H istó ria, 

entendemos que este é apenas o começo de uma cam inhada 

desafiante que sempre exig irá de nós a realização pessoal, o gosto 

pela profissão e a vontade de saber, pois "só  desperta  p a ixão  para  

ensinar quem  tem  p a ixão  para  aprender. " ( Pau io Freire ) .
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ANEXOS I

-  PLAN O D E UN IDADE



UN IVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA  - CAM PUS II 

CEN TRO  DE H UM AN IDADES 

DEPARTAM EN TO  DE H ISTÓRIA  E GEOGRAFIA  

PRÁTICA  DE EN SIN O  

ESTÁGIO SUPERV ISION ADO 98.1

LOCAL DE ESTÁGIO : ESCOLA ESTADUAL D E P  E 2 ? GRAUS AD EM A

VELOSO DA SILVEIRA  

D ISCIPLIN A: H ISTÓRIA D O  BRASIL 

ESTAGIÁRIA: RITA M ARIA FREIRE 

ORIEN TADOR: ALARCO N  AGRA D O  Ó  

SÉRIE: &  TURN O : M AN H Ã  

CARGA  H ORÁRIA : AULAS (5 0  M IN U TOS)

PLAN O DE UN IDADE

TEM A: - República  D os Fa zen d eiros: Ten sões Socia is E  N ova s A ltern a t iva s D e  

V ida ;

- A  Repú blica  on tem  e  h o je ;

- Ca n u d os e  Ca n ga ço;

- O  N a scim en to da  indústria .

OBJETIVO  GERAL: O b jet iva - se que, a o f ina i da  unida de, os a lu n os seja m  

ca pa zes d e  co m p reen d er  co m o  se d eu  a  form a çã o da  República  n o  Brasil, n o  

p ro cesso  h istórico  v i  v e n d  a d o  d e J8 8 9  e  1930.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Id en t if ica r o s vá rios ''p ro jetos" d e república , a  a usência  da  pa rt icipa çã o p o p u la r  

n estes ''p ro jetos" e  a  im portâ ncia  d o s sím b olos pa ra  a con stru çã o d o  sen t im en to  

na ciona lista .

- D iscu tir a  p rob lem á t ica  da  terra  na  república  oiigá rquica , com pa ra ndo- a  com  os 

p rob lem a s a tua is, tom a n d o co m o  bá sico o  ca so d e  ca nudos.



- P erceb er a s especif icida des d o  p ro cesso  d e  industria liza çã o n o  bra sil n o  p er ío d o  

(1 8 8 9 - 1 9 3 0 ), a  d ep en d ên cia  d o s ca feicu ltores e  o s t ip os d e m ã o- de- obra  

utiliza da s.

CON TEÚDO  PROGRAM ÁTICO :

- Co m o  na sceu a  República , co m o  f o i  p en sa da  p eto s g ru p os;

- Ca n u d os: n ova s a lterna tiva s d e  vida ;

- A  indústria  na  República  Velha , ca feicu ltores com o p io n eiro s;

M ETODOLOGIA : - A s a ula s serã o exp osit iva s e  dia loga da s, com  o  u so d e  

ca rta zes, cha rges, tex tos m im eogra fa dos, q u a d ro pa ra  g iz  e  roteiros.

AVALIAÇAO : A  a va lia çã o será  feita  a tra vés da  p a rt icipa çã o, a ssiduida de, 

ela bora çã o d e  p eq u en o s tex tos e  ex ercícios escritos.

BIBLIOGRAFIA :

CARVALHO, José M urilo. A  Form a çã o da s A lm a s: o  im a giná rio da  República  n o  

Brasil. São Paulo, Companhia das Letras, 1990.

DEAN, Warren. "A Industrialização Durante a República Velha". In: Fausto Boris 

(org.) H istória  da  Civiliza çã o Bra sileira . Difel, 1997.

PILETTI, Nelson. H istória  e  V ida  - 2s Gra u. Editora Ática.

SCHIM iDT, M ário. N o v a  H istória  Crít ica  d o  Bra sil - 2s Gra u. 7ã edição, Editora 

Nova Geração, 1996.

SILVA, Francisco de Assis. H istória  d o  H om em : a borda gem  integra da  da  H istória  

G era i e  d o  Brasil. I2 edição, São Paulo, Editora M oderna, 1996.



UN IVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA  - CAM PUS II 

CEN TRO  DE H UM AN IDADES 

DEPARTAM EN TO  DE H ISTÓRIA  E GEOGRAFIA  

PRÁTICA  DE EN SIN O  

ESTÁGIO SUPERV ISION ADO 98.1

LOCAL DE ESTÁGIO : ESCOLA ESTADUAL D E E 2P- GRAUS AD EM AR

VELOSO DA SILVEIRA  

D ISCIPLIN A: H ISTÓRIA D O  BRASIL 

ESTAGIÁRIA: RITA M ARIA FREIRE 

ORIEN TADOR: ALARCO N  AGRA D O  Ó  

SÉRIE: &  TURM A: ”B” TURN O : N O ITE 

CARGA  H ORÁRIA : 8  AULAS (5 0  M IN U TOS)

PLAN O DE UN IDADE

TEM A: A  Inva sã o H ola n desa  na Para íba  (1 6 2 5 - 1 6 3 4 ): lu ta s e  resistência s em  p r o l  

da  p o sse da  terra .

OBJETIVO  GERAL: O b jet iva - se q u e a o fina ! da  U n ida de, os a lu n os seja m  

ca pa zes d e  co m p reen d er  com o se d eu  a Inva sã o H ola ndesa  na  Para íba , a 

im portâ ncia  d o  "pa cto" f irm a d o en t re in va sores e  m ora d ores pa ra  a  con solid a çã o  

da  conquista  e  a troca  d e va lores cultura is en t re  o s vá rios g ru p os étn icos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- P erceb er a s estra tégia s usa da s p e lo s in va sores pa ra  o cu p a r a Para íba , fa ce a 

resistência  d o s n a t ivos e  ou t ro s m ora d ores;

- P erceb er a im portâ ncia  da s con cessões feita s en t re hola ndeses, na t ivos, ín d ios 

a cultura dos, sen h ores e  escra vos, pa ra  a con solid a çã o da  conqu ista  da  Pa ra íba ;

- Id en t if ica r a s con trib u ições deixa da s p e lo s h ola n deses p a ra  o  en ten d im en to  da s 

d iferença s cultura is, a p a rt i r  d o s d ocu m en tos d e  época .



CON TEÚDO :

- A  chega da  d o s h ola n deses na  Para íba  e  a s form a s d e  resistência s d o s m ora d ores; 

- A  con solid a çã o da  conquista  da  Para íba  p o r  m eio da  "am iza de" com  os vá rios 

g ru p os;

- Rela to  so b re a s riqueza s da  terra : d iferença s d e  interesses, d e  um a  p ro d u çã o  d e  

subsistência  pa ra  um a  econ om ia  d e  exp orta çã o.

M ETODOLOGIA : Ex p osiçã o d o s tem a s co m o  uso d e tex tos m im eogra ga dos, 

m a pa , q u a d ro pa ra  g iz  e  esquem a , a b rin d o esp a ço pa ra  a in terferência  d o s 

a lunos.

AVALIAÇÃO : A tra vés da  pa rt icipa çã o, ela bora çã o d e  p eq u en o s tex tos e  

ex ercícios escritos a p a r t i r  da  ex p osiçã o d o s tem a s.

BIBLIOGRAFIA :

Textos: Invasões Holandesas, guerras de guerrilhas, heróis nacionais, 

nacionalidade.

ALM EIDA, Horácio de. H istória  da  Para íba . Vol. I, edição, João Pessoa, 

Editora Universitária/ UFPB, 1978.

DEODATO, Borges e FILHO, Deodato. A H istória  da  Para íba  em  Q u a drin h os. 23 

edição, Paraíba 400 anos, 1985.

HERCKM ANS, Elias. D escriçã o G era l da  Ca pita nia  da  Para íba . João Pessoa, 

União Companhia Editora, 1992.

OTÁVIO, José. H istória  da  Para íba . 2â edição. Editora Universitária/ UFPB, 1990.



ANEXOS II

PLAN OS D E A ULAS



Escola Estadual de 1° e 2~  Graus Ademar Veloso da Silveira
Disciplina: Historia do Brasil
Estagiária : Rita Maria Freire
Orientador : Alarcon - 11 -08 -98
6s Série E Carga Horária: 50 minutos

Plano de Aula

Tema. A República hoje e ontem

Objetivos específicos:
- Representar o entendimento do conteúdo estudado através de desenhos ( quadro )

Conteúdo:
O Nascimento da República (texto)

Metodologia:
- Expor o tema com uso do quadro, texto mimeografado e desenhos feitos pelos 

alunos.

Avaliação:
- Pela participação em sala e exercício escrito
- Uma pequena redação sobre o tema

Bibliografia:
CARVALHO, José Murilo, A formação das Almas - O imaginário da republica no 
Brasil, SP companhia das letras

PILLETI, Nelson, Historia e Vida - Editora Ática e outros.



Escola Estadual de l 2 e 22 Graus Ademar Veloso da Silveira
Disciplina: Historia do Brasil
Estagiária : Rita Maria Freire
Orientador : Alarcon - 0 4 - 0 8 - 9 8
6â Série E Carga Horária: 50 minutos

Plano de Aula

Tema: O nascimento da República ( 1889 - 1930 )

Título: A República hoje e ontem 

Objetivos específicos:
Estabelecer paralelos entre a República hoje e a República velha.
Entender a República como um "projeto" em construção, refletindo a ausência da 
participação popular naquele período e os significados dos símbolos.

Conteúdos:
- Como nasceu a república, como foi pensada pelos grupos
- Primeiros tempos republicanos

Metodologia:
Aula expositiva dialogada, utilizando cartazes, gravuras, quadro para giz e texto 
mimeografado.

Bibliografia:
CARVALHO, José Murilo, A formação das Almas - O imaginário da republica no 
Brasil, SP companhia das letras

SCHMIDT, Mário, nova Historia critica do Brasil 22 Grau - 
Editora Nova Geração 7-edição 1996

PILLETI, Nelson, Historia e Vida - Editora Ática e outros



Escola Estadual de l 2 e 2~  Graus Ademar Veloso da Silveira
Disciplina: Historia do Brasil
Estagiária : Rita Maria Freire
Orientador : Alarcon - 18 - 08 - 98
6-  Série E Carga Horária: 50 minutos

Plano de Aula

Tema: A Guerra de Canudos ( 1896 - 1897).

Título: Canudos, novas alternativas de vida.

Objetivos específicos:
- Relacionar Canudos com as tensões sociais hoje; O MST e a problemática da terra.
- Perceber Canudos como resultado de conflito entre pobres, fazendeiro e o estado
- Entender Canudos como reflexo do grande latifundiário e a expulsão do homem do 

campo, que acabaram por gerar outras formas de vida.

Conteúdo:
- Canudos no contexto da República Oligárquica.

Guerra, fome, injustiça social e religiosidade em Canudos.

Metodologia:
- Exposição do tema com auxílio de fotografias, abrindo espaço para a interferência 

dos alunos. Cada aluno ler um parágrafo do texto e faz questionamento; depois com 
o uso dos quadrinhos, elaborar um texto sobre o assunto.

Recursos de didáticos:
Cartaz, gravuras, texto mimeografado, livro didático, quadrinhos , esquema e 
quadro de giz.

Avaliação:
- Elabore um pequeno texto sobre o que entendeu do assunto.
- Participação.

Bibliografia:
SILVA, Francisca de Assis. - Is Edição - Editora Moderna 1996 
SCHMIDT, Mário. - Nova História Critica do Brasil 22 grau 
Editora Nova Geração 7~  Edição 1996 
PELLETI, Nelson. - História e Vida e outros



Escola Estadual de l 2 e 2-  Graus Ademar Veloso da Silveira
Disciplina: Elistoria do Brasil
Estagiária : Rita Maria Freire
Orientador : Alarcon - 2 5 - 0 8 - 98
6§ Série E Carga Etorária: 50 minutos

Plano de Aula

Tema: A Industrialização no Brasil.

Título: A industria brasileira no período da República Velha.

Objetivos específicos:
Perceber as espercifídade do processo de industrialização no Brasil, a dependência 
dos cafeicultores e os tipos de mão-de-obra utilizadas.

- Identificar a presença de novas agentes sociais no mundo urbano 
como os movimentos sociais no campo, especificamente o nordest

em contraponto 
;te em formação.

Conteúdo:
Cafeicultores como pioneiros

- Mão-de-obra nativa e imigrante 
Tecnologia importada

- Economia de exportação

Metodologia:
- Aula expositiva com uso de cartazes, texto mimeografado e quadro de giz.

Avaliação:
- No final os alunos deverão montar um quadro com palavras chaves; fazendo uma 

retrospectiva da aula.

Bibliografia:
SCHMIDT, Mário. - Nova História Critica do Brasil 22 grau 
Editora Nova Geração 1~  Edição 1996, e outras fontes.



Escola Estadual de l 2 e 22 Graus Ademar Veloso da Silveira
Disciplina: Historia da Paraíba
Estagiária : Rita Maria Freire
Orientador: Alarcon
Carga Horária 50 minutus

Plano de Aula

Tema: Invasão Holandesa

Título: Lutas e resistências em prol da posse da terra

Objetivos específicos:
Perceber as estratégias dos Europeus (Portugueses, Holandeses e franceses), 
utilizados para ocupar a paraíba.
Verificar a participação dos nativos quanto as formas de resistências dos 
conquistadores e a reação dos moradores com relação a presença holandesa.

Conteúdo:
- Holandeses na Paraíba: Um encontro conflituoso.
- Estratégias utilizada pelos invasores

Reação dos moradores de Filípeia como resistência

Metodologia:
- Aula expositiva dialogada com uso de cartazes, mapas, texto mimeografado e 

esquemas.

Avaliação:
- Pela participação e através de palavras-chave.
- Fazer uma retrospectiva da aula trabalhada com o uso de recortes de cartolina

Bibliografia:
Texto: Invasões holandesas, Guerras de Guerrilhas, Heróis Nacionais 
Nacionalidade
ALMEIDA, Horácio de , História da Paraíba . - Editora Universitária UFPB 
João Pessoa 1978 Vol. 1
OTÁVIO, José, História da Paraíba. - Editora Universitária UFPB 
Dcodato Borges e Dcodato Filho, a História da Paraíba em quadri 
Paraíba 400 anos, 1985.

2- edição 1990. 
inhos 2 °  edição,



Escola Estadual de 1° e 2-  Graus Ademar Veloso da Silveira 
Disciplina: Historia da Paraíba 
Estagiária : Rita Maria Freire 
Orientador: Alarcon
Turmas: l 2 B e C turno: Noite Carga Horária 50 minutos

Plano de Aula

Tema: Holandeses na Paraíba: Consolidação da conquista

Título: A consolidação da conquista da Paraíba e os meios utilizados pelos invasores.

Objetivos específicos:
- Perceber a importância das concessões feitas entre holandeses, moradores, índios 

aculturados, senhores e escravos, como meios para consolidar a conquista do 
território

Conteúdo:
- A "amizade" entre invasores, índios aculturados, negros e judeus em forma de 

concessão.
Calabar e sua ajuda, o " direito" de escolher.

- As resistências dos luso-brasileiros como fuga, saques, uso do fogo, medo e 
submissão como meios para permanecer na terra.

Metodologia:
Exposição do tema com o uso de quadro de giz , texto mimeografado e esquema.

Avaliação:
- Pela participa e exercício escrito

Bibliografia:
ALMEIDA, Horácio de , História da Paraíba . - Editora Universitária UFPB 
João Pessoa 1978 Vol. 1
MELO, José Otávio de, - História da Paraíba - Lutas e resistências 
Universitária João Pessoa 1996 e outros.
Texto: Invasões holandesas, Guerra de guerrilhas, Heróis national 
Nacionalidade

s 3â edição Editora

is e



Escola Estadual de l 2 e 22 Graus Ademar Veloso da Silveira 
Disciplina: Historia da Paraíba 
Estagiária : Rita Maria Freire 
Orientador: Alarcon
Turmas: l 2 ano B e C turno: Noite Carga Horária 50 minutos

Plano de Aula

Tema: contribuição dos holandeses para cultura na Paraíba

Título: Colonização e troca de valores culturais

Objetivos específicos:
Identificar as contribuições deixadas pelos holandeses 
diferenças culturais, a partir dos documentos da época.

para o entendimento das

Conteúdo:
- Relato sobre as riquezas da terra.
- Tolerância religiosa.

Concessões políticas aos proprietários.
- Novas formas de cultura

Metodologia:
Aula expositiva dialogada, utilização de texto mimeografado e esquema.

Avaliação:
- Pela participa na aula e elaboração de um pequeno texto.

Bibliografia:
ALMEIDA, Horácio de , História da Paraíba . - Editora Universitária UFPB 
João Pessoa 1978 Vol. 1
HERCKMANS, Elias - descrição geral da capitania da Paraíba. A união companha, 
editora, João Pessoa, 1982
História da conquista da Paraíba - Sumário da Armada



ANEXOS III

-  TEXTOS -



Escola Estadual de 1° e 2° Graus Ademar Veloso da Silveira
Disciplina: Historia do Brasil
Estagiária : Rita Maria Freire
Orientador: Alarcon
6 -  Série E Turno: Manhã

Como nasceu a repúblico2
O Brasil nos últimos anos tem vivenciado algumas mudanças causadas pelo plano real 
do presidente FHC. Os meios de comunicação têm mostrado que a população 
brasileira está dividida quando se pergunta se o plano Real é bom ou não. Alguns 
acham que a moeda tem dado bons resultados, outros mostram que o desemprego 
aumentou, e assim as opiniões se dividem de acordo com as vivências de cada um.

Quando o Brasil era uma Monarquia, as pessoas também tinham suas queixas. Muitos 
queriam a República, outros por algum motivo preferem o Império, temiam que o novo 
Regime podesse trazer de novidade para mexer com suas vidas. Mas, em fim o 
nascimento da República. Como isto aconteceu?

O historiador Murilo de Carvalho no seu livro "Os bestializados" disse: "O povo 
dormiu monarquista e acordou republicano". Ele quis dizer que quando o Marechal 
Deodoro em 1889, proclamou a República,as pessoas nem perceberam. Imaginem que 
nesta época a imprensa não ia muito longe e poucas pessoas liam. Na verdade o 
Regime foi sendo vivenciado através de símbolos que foram criados para marcaro 
acontecido. Desta maneira, o amor à pátria veio através do hino, da bandeira, dos 
monumentos, dos desfiles e datas comemorativas. Quem nos últimos dias se emocionou 
ao ver o Brasil na Copa?

A República foi sendo construída aos poucos; mas, como ela foi pensada naquele 
tempo? Para citar algumas opiniões, temos três grupos: os deodoristas. que queriam 
uma República militar beneficiasse o exército, jovens oficiais e parentes do 
proclamador. OSJacobinos que queriam o modelo francês, achavam que o povo 
deveríam participar, ir às praças, exigir seus direitos,os professores, estudantes os 
profissionais liberais. Outro grupo era representado por Benjamim Constant, que lia 
livros vindos da Europa e quereira ordem e progresso’ para o país com disciplina e 
trabalho. Este foi o projeto que venceu, o que achava que o povo era despreparando e 
precisava de representantes na política.

Esta fase foi marcada por muitos conflitos, já que as pessoas também pensavam em 
mudanças ao seu modo, outros simplesmente não queriam mudar. Uma reação pode ser 
vista quando a estudarmos a Guerra de Canudos - Um projeto que não venceu.
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CANUDOS (1896/1897 ) Novas alternativas de vida 
O período que vai de 1896 a 1897, foi marcada por uma prolongada estiagem e o 

único lugar que existia para trabalhar eram as grandes fazendas; só que pouca gente 
conseguia trabalho e quando acabava a colheita, eram mandados embora.

Era comum no período de seca, os grandes proprietários procurarem outras áreas para a 
pastagem de seu gado e mandarem seus agregados embora. Essas pessoas mantinham 
uma relação de dependência com seus senhores que apesar de explorá-los, eram quem 
dava uma certa "proteção". Neste caso, a ausência dos patrões, que geralmente iam 
morar no litoral, e o abandono a que ficavam entregues , acabava por gerar naquelas 
pessoas a coragem para reagir; ou seja, uma força, um "poder", em especial entrando 
para o cangaço.

Nas feiras livres, os trabalhadores ficavam sabendo que em canudos,,sertão da Bahia 
estava se formando uma comunidade diferente onde tudo era de todos, não havia 
patrões nem empregados, podiam plantar e criar rebanhos.

Esta comunidade era guiada por Antônio Conselheiro, um religioso que conseguiu 
reunir centenas de seguidores, causando muito medo ao governo da recente República. 
Canudos representava uma ameaça aos republicanos que resolveram exterminar toda 
aquela comunidade que acolhia gente de vários estados que não tinha como conseguir 
meios de subsistência.

O jornalista Euclides da Cunha, autor da obra "Os sertões" , foi testemunha ocular da 
guerra; escreveu sobre o massacre: "Canudos não se rendeu. Exemplo único em toda 
História, resistiu até o esgotamento completo".

(Euclides da Cunha, "Os sertões" RJ, Editora de Ouro pg 541)

SILVA, Francisco de Assis - História do Homem 1- Editora Moderna 1996

PILETTI, Nelson - História e vida 4~  edição - Editora Ática. 
outros
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A industria brasileira durante a república velha (1889 a 1930)

A industrialização primeiro se deu na Inglaterra, de 1789 a 1848. O Brasil participou 
nesse processo de industrialização com o comércio de exportação de matérias prima, ou 
seja, vendia seus produtos baratos e comprava o que não podia, produzir a " preço de 
ouro"

Em 1889, o Brasil estava saindo da escravidão que era considerado por alguns 
historiadores como causa do atraso da economia brasileira. Foi preciso fazer a abolição 
para liberdade a mão-de-obra e introduzila na industria nascente; só que a elite dos 
fazendeiros de café achavam que os ex-escravos e trabalhadores livres eram 
despreparados e indisciplinados para as atividades industriais, por isso, resolveram 
trazer os imigrantes que eram alfabetizados.

Em 1910, com a introdução da luz elétrica, aumentou o processo de produção. A 
construção de ferrovias facilitou o transporte dos produtos, em especial o café até as 
"fabricas", ao mesmo tempo em que houve um crescimento urbano. Cidades como Rio 
de Janeiro e São Paulo em 1930 já eram consideradas verdadeiras metrópoles, cada vez 
mais as pessoas foram morar em cidades, foram crescendo as favelas; já que muitos 
não conseguiam empregos, os salários eram baixos e as condições de vida eram 
péssimas. As crianças aos 8anos de idade, trabalhavam junto aos pais e a escola era 
privilegio de poucos.

Os operários trabalham muito sem nenhum direito, não existia aposentadoys^bs 
acidentados ficavam dependendo de ajuda dos que trabalhavam. Os italianos trouxeram 
outros conhecimentos sobre as leis trabalhistas, e foram os primeiros a pensar em 
organizar os operários, mas o governo e os patrões usavam a repressão; vários 
estrangeiros foram expulsos e para os nativos o castigo era o exilo na Amazonas. 
Apesar da repressão do estado com o uso da polícia e as ameaças dos patrões, sempre 
houve reação por parte dos trabalhadores.

Os primeiros a investir na industria foram os fazendeiros do café e imigrantes que 
trouxeram algum dinheiro. Nesta fase havia uma alta produção de café e os lucros 
estavam sendo investidos na industria, mas predominavam um tipo de produção 
voltada para as necessidades dos fazendeiros, como: máquinas de descaroçar e de socar 
o algodão etc. alguns livros mostram que este crescimento econômico foi prejudicado 
porque não havia investimento em capital; os fabricantes se endividavam e pediam a 
proteção do governo que pedia dinheiro emprestado aos ingleses#gerando a inflação. 
Tudo isto para salvar a situação e manter os compromissos.

Diferente dos Estados Unidos, França e Japão, o Brasil e outros países da América 
Latina não tiveram condições de substituir as importações, continuavam mantendo o 
comércio de exportação. Outros fator era a falta de tecnologia. Enquanto os ingleses



utilizavam novas máquinas vendiam as antigas ao Brasil a altos preços. Desta maneira 
a industria crescia a passos lentos.

As primeiras fabricações foram de bens de consumo ( chapéus, alimento , bebidas, 
moveis, sapatos, etc.), porque exigii\ menos investimentos o lucro era garantido e o 
consumo também.

Conclui-se que o atraso da indústria nascida na República Velh 
tanto a dependência do capital estrangeiro como também por caus 
cafeicultores que era conservadores e ligada a interesses próprio: 
geral.

a pode ser atribuída 
a da mentalidade dos 
s, e não do país em
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Invasão Holandeses 

Lutas e resistências em prol da terra

Com a morte de D. Sebastião rei de Portugal, subiu ao poder o Cardeal D. Henrique 
que faleceu sem deixar herdeiros. A união ibérica aconteceu a partir daí. O rei espanhol 
passou a ser o rei português e assim a Espanha dominou Portugal e consequentemente o 
Brasil.

Neste contexto, a Holanda estava em guerra com a Espanha que mantendo domínio 
sobre a soberania portuguesa impediu o comércio como o Brasil. Os holandeses 
resolveram invadir.

A Holanda, país capitalista já em fase avançada, possuía armamentos sofisticados, o 
que facilitou a dominação; além de uma mentalidade propícia a política agressiva e 
comercial, possuía grandes recursos para investimentos.

A grande preocupação dos holandeses era Ter perdido o controle sobre os produtos 
portugueses, em especial o açúcar, vindo do Brasil, que garantia gordos lucros. Por 
isso, era preciso encontrar estratégias para ir diretamente à fonte. Naquela época, o 
Brasil era o grande alvo para, as potências em desenvolvimento e todas queriam o 
apossamento de suas riquezas.

Em 1621, a aristocracia holandesa extremamente rica, precisava manter seu extenso 
comércio; para isso, fundou a companhia da índias Ocidentais, exemplo do que já 
existia no Oriente, para manter relações comerciarias e garantir o monopólio do açúcar 
e o comércio de escravos.

A companha das índias Ocidentais era um empreendimento particular que garantia 
compra de mercadorias a baixos preços para vender na Europa. Diferente dos 
portugueses, neste ponto, os holandeses não estavam investidos em colonizar, mas tudo 
o que podesse da terra.

O "Nordeste", por ser uma região propícia ao cultivo da cana-de-açúcar, virou um 
campo de lutas. A principio, os holandeses invadiram a Bahia, mas como era sede do 
governo e bem defendida, foram expulsos. De volta apoitaram na Paraíba. De 1625 a 
1634, vários conflitos aconteceram; foram 8 anos de resistências. Os luso-brasileiros 
não mediram esforços para a defesa e usaram como estratégia a aliança entre a igreja, 
senhores de engenhos, índios aculturados, brancos e escravos contra o "inimigo 
comum".

Só depois de dominar Rio Grande do Norte e Pernambuco, ficou mais fácil entrar na 
Paraíba, cercada por terra e por mar. Para os holandeses, falfiva o conhecimento da 
terra, dela só tinham notícias de suas riquezas através das cartas dos jesuítas e crônicas



de viagens. A aliança com os índios potiguares, residentes na Bahia da Traição, foi 
uma tática utilizada pelos holandeses para conseguir informações detalhadas sobre os 
moradores daquela capital. Esta aliança permitiu aos invasores vários benefícios e, 
como estratégias para segurar o auxílio prestado, os holandeses enviaram Pero Potí a 
Holanda. Além dos recursos financeiros, os invasores Contaram com a ajuda de 
CALABR, que (pertencia ao Exército Português) para a conquista.

Os moradores de Filipéia também usaram estratégias como: a guerrilha, aliança com os 
índios, outros queimaram as lavouras, saquearam armazéns, e fugiram para o interior 
destruindo tudo o que podiam para não deixar nenhum benefício. Alguns moradores 
bem estabelecidos fizeram acordo como meio de manter seus engenhos funcionando. 
Os invasores por sua vez não fizeram nenhuma questão em fazer algumas concessões, 
contanto que colaborassem. Por isso, durante 24 anos de atuação, muitas propriedades 
dos portugueses ficaram intactas, já que a produção do açúcar continuou e o principal 
objetivo dos invasores era recuperar o comércio.

Segundo documentos deixados pelos holandeses, as pessoas daquelas terras ( Paraíba) 
não sabiam aproveitar suas riquezas. Isto mostra diferenças no modo de utilizar a terra 
conclui-se que esta relação não se deu sem conflitos.
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Holandeses na Paraíba

Como os invasores conseguiram consolidar a conquista do território?

Na aula passada aprendemos que muitas tentativas de ocupação foram feitas pelos 
holandeses para conquistar a Paraíba, porém era grande a resistência dos espanhóis, 
negros, portugueses, e tribos indígenas.

Para consolidar a conquista foi muito importante para os holandeses a aliança com os 
escravos que fugiam das fazendas, e os indios potiguares. Neste momento foi grande a 
ajuda de calabar.

Calabar conhecia bem a terra e contribuiu mudando o rumo das lutas, ampliando a 
penetração holandesa, fazendo recuar a resistência luso-brasileircv. Ele era militar 
português e chegou a ser major do exército holandês, sendo considerado pelos 
espanhóis, sendo considerado pelos espanhóis como um traidor.

Hoje alguns historiadores levantam questões ou dúvidas sobre o comportamento de 
CALABAR, já que o mesmo resolveu fazer oposição e escolher seus dirigentes. A 
"amizade" entre holandeses e índios favoreceu o conhecimento da região e dos que 
viviam na terra. O índio Pero Potí que foi levado para a Holanda para estudar, ao voltar, 
foi de grande utilidade, chegando a assumir cargo na administração holandesa.

Os índios também usaram estratégias para conseguir objetivos. Nesta ralação foi 
possível estabelecer uma certa liberdade de culto e o apoio para as defesa contra as 
tribos inimigas. Como não era interessante conservar "índios rebeldes", os holandeses 
apoiavam os aliados nos momentos de guerra.

Também foram feitas alianças com os judeus, dando apoio e incentivando a imigração. 
O principal objetivo era permanecer na terra e garantir apoio de todos que resolvessem 
ajudá-los. Por sua vez, algum aliado negociaram e tudo ia organizando nos moldes 
capitalistas.

Aos senhores de engenhos foram concedidos empréstimos a preços baixos, para 
recuperar os engenhos danificados pelas "guerrilhas", desta maneira era possível 
manter a produção do açúcar para o mercado europeu. Outra estratégia utilizada pelos 
invasores foi o incentivo para a importação de escravos, pois, o número de cativos 
estava reduzido por causa das epidemias que haviam acontecido. Essa mão-de-obra era 
considerada lucrativa, já que eles traziam os escravos para vender caro aos senhores. 
Além disso, era necessário mais braços para trabalhar no cultivo da cana-de-açúcar. 
Para evitar as revoltas por causa do trabalho forçado, os holandeses criaram o "dia de 
descanso".



Alguns nativos continuavam resistindo, era grande a desconfiançaydes, tinham medo de 
serem escravizados e reagiam aos novos valores que estavam sendo incorporados a sua 
cultura. Continuavam os ataques aos engenhos , interferindo na prc 
queimas eram constantes e as tensões continuavam.

odução de açúcar. As
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Invasão Holandeses

Desenvolvimento cultural na Paraíba, contribuição holandesa.

A influência holandesa na Paraíba pode ser constatada em vários aspectos culturais; 
pois, como sempre o encontro entre povos diferentes não deixa somente traços 
negativos para a sociedade, mas deixam também muitos pontos positivos, apesar da 
destruição e do choque de culturas.

Entre os pontos positivos podemos citar os documentos de época, ou seja , existem 
relatórios da capitania, dando conta da riqueza da terra, ao mesmo tempo em que 
denunciam a falta de interesses dos moradores, senhores de engenhos em explorar estes 
lucros

Além de documentos para estudo sobre a Paraíba, os invasores também introduziram 
novas formas de cultivo, além de transformar a agricultura de subsistência em produtos 
para as exportações tais como: o fumo e o algodão. Foi incentivado a criação de gado 
para o consumo, cabra e carneiro, substituindo a caça e a pesca como predominantes 
nas mesmas.

Como a chegada dos holandeses na Paraíba, houve uma certa valorização das religiões 
indígenas e africanas, antes desconsideradas pela igreja católica. Aos negros era 
proibido cultuar seus deuses e fazer seus rituais, os holandeses introduziram na colônia 
o calvinismo.

Além desta mudança, houve um ensaio de uma política participativa com a admissão de 
proprietários e índios nas câmaras municipais, os escravos ganharam um dia de 
"descanso". Isto era um incentivo para uma maior produção. Os antigos senhores 
achavam que o negro era como uma máquina, esta visão em parte foi sendo 
amenizando.

As estratégias de dominação permitiram um grande passo para a aculturação já que 
foram sendo mudadas as formas de resistência.
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Escola Estadual de 1- e 2° Graus Ademar Veloso da Silveira 
Disciplina: Historia do Brasil 
Estagiária : Rita Maria Freire 
Orientador: Alarcon

Exercício

1 - Sabendo que a industrialização primeiro aconteceu na Inglaterra, no período de 
1789 a 1848, diga como foi a participação do Brasil nesta industrialização.

2 - As primeiras industrias no Brasil foram construídas no inicio 
pelos fazendeiros do café. Diga como esses fazendeiros considerav 
brasileiros.

da República Velha 
am os trabalhadores

3 - Por que os fazendeiros resolveram trazer os imigrantes para trabalhar nas industrias 
e na produção do café ?

4 - Quais os primeiros produtos fabricados no Brasil ?

5 - De acordo com o texto, fale sobre a situação dos operário na fase da República 
Velha.

6 - Explique esta afirmativa: 
favelas e os cortiços”.

"com o crescimento das cidades foram aparecendo as



Escola Estadual de l 2 e 22 Graus Ademar Veloso da Silveira 
Disciplina: Elistoria da Paraíba 
Estagiária : Rita Maria Freire 
Orientador: Alarcon

Exercício

1- Por que os holandeses resolveram invadir a Paraíba ?

2 - Quais as estratégias utilizadas pelos invasores para consolidar a conquista do 
território paraibano ?

3 - Explique as formas de resistências utilizadas pelos moradores de Filipéia.



Escola Estadual de l 2 e 22 Graus Ademar Veloso da Silveira 
Disciplina: Historia da Paraíba 
Estagiária : Rita Maria Freire 
Orientador: Alarcon

Exercício

1- Diga com suas palavras o que vocóe entendeu sobre o tema: "Lutas e resistências em 
prol da posse da terra".



ANEXOS V

-  REGISTRO DAS AULAS



Registro das aulas 

1° ano manhã

ó3 e l 3 aulas 04/08 - 2 aulas
Conteúdo: Apresentação - Introdução ao conceito de República

63 e 3a aulas 11/08 - 2 aulas 
Conteúdo: República Ontem e Hoje

ó3" e 3a aulas 18/08 - 2 aulas 
Conteúdo: A Guerra de Canudos.

63  e 43 aulas 25/08 - 2 aulas
Conteúdo: Revisão sobre canudos, introdução do novo conteúdo 

6a- e 53 aulas 01/09 - 2  aulas
Conteúdo: A Industrialização na República Velha ( 1889 - 1930)

1° ano noite

Ia B l 3 aula 11/08 - 1 aula 
Conteúdo: Introdução a invasão holandesa

Ia B 2a aula 18/08 - 1 aula 
Conteúdo: Continuação da aula anterior

Ia B 33 aula 25/08 - 1 aula
Conteúdo: Estratégias para consolidar a conquista da Paraíba

Ia C l -  aula 26/08 - 1 aula 
Conteúdo: Invasão holandesa

Ia B 4- aula 27/08 - 1 aula 
Conteúdo: Revisão e aplicação de exercício

Ia C 23 aula 27/08 - 1 aula 
Conteúdo: revisão e avaliação

Obs:
As aulas no 1 C foram ministradas no horário do professor de Química.
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Terça-Feira, i 3 de junho de F995

Benjamin Abraão/Divulgação
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6 Noite  
Ilustrada ’) 
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foto do  
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A desnutrição é o triste real idade das regiões Norte e Nordeste do Brasil.
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